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	2º MOMENTO – RENTABILIZAR MAXIMALMENTE O TEMPO DE AULA (Gestão)

	O professor

	O professor Pedro Pereira tem um bom controlo da turma que ajuda a rentabilizar o tempo de atividade. Contudo manifesta alguns erros de gestão quer a nível da instrução que atrasam o início do exercício. Em alguns momentos optou por instruir e demonstrar a posteriori, em organizações demasiado complexas para este tipo de estratégia. Julgo que seria mais apropriado, instruir e demonstrar em simultâneo para contextualizar a instrução neste tipo de exercícios. Foi também evidente que deveria ter sido mais ativo durante o tempo de exercitação, para manter os alunos motivados e para corrigir alguns erros de execução. O recurso ao feedback foi bastante exíguo.

	As atividades

	A aula começou com a “mobilização articular” dos alunos a quem foi concedida autonomia por parte do professor. Este exercício parece uma rotina de iniciação. Depois disso, realizaram corrida contínua durante 15 minutos. A transição foi breve. Durante o exercício de “passe” o professor circulou sempre por fora do espaço, mas ausentou-se um pouco do exercício que necessitava de maior dinâmica e variabilidade. O tempo de exercitação pareceu excessivo. A instrução do exercício combinado de “passe, condução de bola e remate” foi realizada, em determinados momentos de costas para os alunos e poderia ter sido facilitada com a disposição dos alunos imediatamente na organização do exercício. Durante a exercitação o professor demorou demasiado tempo a trocar os alunos de funções e praticamente não existiram feedbacks. O exercício durou demasiado tempo e caiu em monotonia. Na indisponibilidade de campo para a consumação do último exercício o professor ajustou rapidamente um outro, improvisado. A estratégia foi perspicaz mas também poderia ter sido adaptado o exercício anterior. O exercício seguinte, com circuito em campo inteiro tinha uma organização algo complexa mas, mesmo assim, poderia ter sido otimizado o tempo de exercitação se demonstrasse desde logo a todos os alunos. Uma vez compreendido o exercício teve uma estrutura adequada ao nível dos alunos mas careceu de dinâmica. Por último o jogo 5x5 também gerou alguma confusão devido à integração de todas as equipas (quatro) em jogo e da inexistência de coletes de cores suficientes para os distinguir. Foi, contudo, positiva a tentativa de integrar todos os alunos na atividade e minimizar os tempos de espera através desta estratégia.

	Os alunos

	Os alunos acolheram bem as atividades e demonstraram recetividade às rotinas da aula. Pareceram respeitadores e motivados pelas tarefas propostas. 

	Interações

	O professor deveria ter interagido mais com a turma no decurso dos exercícios para potenciar os seus objetivos. Por muito bons que sejam os exercícios, tornam-se inócuos se não forem acompanhados de feedbacks que fundamentam os aspetos comportamentais que lhe são inerentes. A instrução, por si só, é insuficiente para a concretização deste objetivos.




Data

: 

19

/01

/1

2

 

Ano

: 

12

º

 

Turma

:

 

B

 

Nº Alunos

: 

 

Observador

: 

Ricardo Coelho

 

Observado

(a)

: 

Pedro Pereira

 

Nº da Observação:

 

3

 

2

º MOMENTO 

–

 

RENTABILIZAR MAXIMALMENTE O TEMPO DE AULA (Gestão)

 

O professor

 

O professor Pedro Pereira tem um bom controlo da turma 

que ajuda a rentabilizar o tempo 

de atividade. Contudo manifesta alguns erros de gestão quer a nível da instrução que atrasam 

o início do exercício. Em alguns momentos o

ptou por instruir e demonstrar 

a

 

posteriori

, em 

organizações demasiado complexas para 

e

ste tipo de 

estratégia. Julgo que seria mais 

apropriado, instruir e demonstrar em simultâneo para contextualizar a instrução neste tipo de 

exercícios.

 

Foi também evidente que deveria ter sido mais ativo durante o tempo de 

exercitação, para manter os alunos

 

motivados e para corrigir alguns erros de execução. O 

recurso ao feedback foi bastante exíguo.

 

As atividades

 

A aula começou com a “mobilização articular” dos alunos a quem foi concedida autonomia 

por parte do professor. Este exercício parece uma rotina de iniciação. Depois disso, realizaram 

corrida contínua durante 15 minutos. A transição foi breve. Durante o exe

rcício de “passe” o 

professor circulou sempre por fora do espaço, mas ausentou

-

se um pouco do exercício que 

necessitava de maior dinâmica e variabilidade. O tempo de exercitação pareceu excessivo. A 

instrução do exercício combinado de “passe, condução de b

ola e remate” foi realizada, em 

determinados momentos de costas para os alunos e poderia ter sido facilitada com a 

disposição dos alunos imediatamente na organização do exercício. Durante a exercitação o 

professor demorou demasiado tempo a trocar os alunos

 

de funções e praticamente não 

existiram feedbacks. O exercício durou demasiado tempo e caiu em monotonia. Na 

indisponibilidade de campo para a consumação do último exercício o professor ajustou 

rapidamente um outro, improvisado. A estratégia foi perspicaz

 

mas também poderia ter

 

sido

 

adaptado o exercício anterior.

 

O exercício seguinte, com circuito em campo inteiro tinha uma 

organização algo complexa mas, mesmo assim, poderia ter sido otimizado o tempo de 

exercitação se demonstrasse desde logo a todos os al

unos. Uma vez compreendido o 

exercício teve uma estrutura adequada ao nível dos alunos mas careceu de dinâmica. Por 

último o jogo 5x5 também gerou alguma confusão devido à integração de todas as equipas 

(quatro) em jogo e da inexistência de coletes de core

s suficientes para os distinguir. Foi, 

contudo, positiva a tentativa de integrar todos os alunos na atividade e minimizar os tempos 

de espera através desta estratégia.

 

Os alunos

 

